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    APRESENTAÇÃO




    Humanizar a humanidade, educar para a cidadania planetária, promover a formação integral dos nossos educandos. Essas têm sido as linhas mestras de reflexão para a educação no século XXI. Se, por um lado, esses são temas fundamentais para o desenvolvimento de uma educação comprometida com as urgências do tempo presente, por outro, corremos o grande risco de que elas sejam esvaziadas do real compromisso que carregam em si.




    As pesquisas que fazem parte desta coletânea assumem o compromisso de apresentar reflexões e ações que, em seus respectivos campos, nos direcionam a pensar a educação como lugar privilegiado para a humanização da humanidade, a cidadania planetária e a formação integral.




    A pesquisa intitulada “Formação humanística: educar para cidadania plena” apresenta a compreensão de que se faz necessário humanizar a humanidade, sobretudo, perante a cultura do descarte da pessoa humana, da exploração desmedida da natureza, da cultura do ódio, da uberização do trabalho, do acúmulo de riqueza de uns em detrimento da miséria de muitos e da globalização excludente. Educar para a transformação dessas realidades torna-se um critério indispensável para a formação pautada nos valores de uma cidadania plena e planetária.




    A compreensão de que somos uma aldeia global fomenta a necessidade de estabelecermos comunicações que nos permitam adentrar o universo do outro que se apresenta a cada um de nós no dia a dia, no cotidiano da existência. Nesse aspecto, a escola deve ser um agente contributivo, fazendo frente ao ensimesmamento de cada pessoa. A pesquisa intitulada “Educomunicação no ensino fundamental: projetos desenvolvidos e desafios da formação docente” apresenta um estudo de revisão do tipo estado da arte sobre a temática e tece reflexões sobre o desafio dessa realidade para a formação docente.




    A humanização da humanidade perpassa pela inclusão, valorização e reconhecimento de que todos possuem um lugar nessa grande casa comum. Não há como pensar a contemporaneidade na educação sem que todos sejam acolhidos e que a soma dessas diferenças faça a diferença. Corroborando com essa ideia, pesquisadores apresentam a discussão sobre a temática do Transtorno do Espectro Autista no ambiente do ensino remoto, considerando o cenário de pandemia pela Covid-19.




    A pesquisa apresenta três eixos: o primeiro faz um panorama da educação inclusiva no Brasil; o segundo apresenta o autismo enquanto patologia e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem; e o terceiro reflete sobre a pandemia de Covid-19, o ensino remoto e as possíveis propostas pedagógicas dos professores para com o ensino de alunos com autismo.




    A garantia de acesso e permanência na escola é um elemento fundamental para a formação das crianças, adolescentes e jovens no Brasil. Em um país diverso culturalmente e economicamente, as realidades de acesso e permanência na escola são díspares, sobretudo para aqueles que vivem afastados dos centros urbanos. A pesquisa intitulada “o transporte escolar rural no Brasil” discute, à luz de teóricos e da legislação educacional vigente, o direito, o funcionamento e a contribuição do transporte escolar nas áreas rurais do Brasil para a permanência dos estudantes nas escolas.




    Ainda nessa seara de garantia de direitos para todos os habitantes da nossa grande casa comum, a última pesquisa que compõe esta coletânea apresenta os desafios e a importância da educação inclusiva no desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes. Trata-se de um estudo com base teórica e relatos de experiências de uma educadora sobre o dia a dia da inclusão nas escolas.




    Compreende-se que muitos são os desafios a serem superados e, de igual maneira, as pesquisas aqui apresentadas sinalizam que há um caminho sendo construído. Cada tempo carrega consigo os desafios, e o nosso não seria diferente. Por isso, este é um espaço privilegiado para debatermos sobre eles e apresentarmos soluções contemporâneas.




    Desejo que estas pesquisas inspirem educadores em sua prática e que outras pesquisas possam surgir a partir delas. O mundo nos desafia, somos nós os responsáveis por darmos respostas. Sigamos com esperança feita verbo de ação.




    Diego Andrade de Jesus Lelis




    Doutorando em Educação




    http://lattes.cnpq.br/9597409496812373




    diegolellis09@hotmail.com
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    RESUMO: O presente artigo discute sobre o trabalho com a Educomunicação em atividades educativas desenvolvidas no Ensino Fundamental e sobre a formação dos professores para desenvolver o processo de ensino e aprendizagem a partir do conjunto de ações que configuram esse campo de atuação. As questões norteadoras do trabalho são as seguintes: os projetos desenvolvidos no âmbito da Educomunicação, em escolas do Ensino Fundamental, podem trazer contribuições para as práticas pedagógicas nessa etapa da escolarização? E como a formação de professores poderia contribuir para o trabalho com propostas educomunicativas nas escolas, com vistas a alcançar um aprimoramento das atividades desenvolvidas? O objetivo é analisar experiências de trabalho com a Educomunicação no Ensino Fundamental e o processo de formação dos professores para desenvolver projetos de caráter educomunicativo nas suas práticas pedagógicas. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, com a utilização de livros, capítulos de livros e artigos científicos buscados em repositórios na internet. Entre os autores consultados estão: Brito (2006), Libâneo (2013), Braga e Calazans (2001), Belloni (2005), Citelli (2000) e Soares (2002; 2011). A análise do material selecionado demonstrou que a Educomunicação tem sido um importante caminho para renovar as práticas educativas, pelo que se observou nos projetos desenvolvidos nas Escolas de Ensino Fundamental. Porém, a formação de professores para o desenvolvimento de atividades de caráter educomunicativo nas escolas ainda é muito incipiente, havendo necessidade de fortalecimento das políticas educacionais com esse propósito.
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    1. INTRODUÇÃO




    As tecnologias exercem cada vez mais influência nos processos de comunicação que marcam a sociedade contemporânea, e influenciam o ambiente escolar com intensidade cada vez maior.




    Esse cenário acaba por trazer mudanças de expectativas em relação às escolas, fortalecendo discursos no sentido de que elas precisam se transformar para se adaptar aos “novos” tempos. E as coloca em um dilema: como trazer as tecnologias e os processos educativos que decorrem delas para o interior das instituições escolares e conciliá-los com a perspectiva de desenvolver uma educação integral, com aprimoramento de pensamentos e incentivo às ações que possam contribuir com a busca por uma sociedade mais justa, inclusive no que refere ao direito à informação?




    Um dos caminhos que se apresenta é o trabalho com a educação para lidar com a comunicação e as informações que são difundidas na sociedade, com a utilização de meios tecnológicos. Promover o aprendizado da leitura crítica das mensagens trazidas pelas mídias. Mas é possível ir além disso, com o desenvolvimento de projetos na área da Educomunicação nas escolas de Ensino Fundamental. Com eles, seria possível preparar os próprios alunos para a criação de uma comunicação diferente, mais afinada com os anseios e valores da própria escola. Trata-se uma proposta promissora, e ao mesmo tempo muito desafiadora, sobretudo pelas dificuldades para formar os professores para atuar nessa área, algo que não vem ocorrendo em muitas partes do país.




    Diante desse cenário, o presente trabalho parte dos seguintes questionamentos: os projetos desenvolvidos no âmbito da Educomunicação, em escolas do Ensino Fundamental, podem trazer contribuições para as práticas pedagógicas nessa etapa da escolarização? E como a formação de professores poderia contribuir para o trabalho com propostas educomunicativas nas escolas, com vistas a alcançar um aprimoramento das atividades desenvolvidas?




    O objetivo geral do trabalho consiste em analisar experiências de trabalho com a Educomunicação no Ensino Fundamental e o processo de formação dos professores para desenvolver projetos de caráter educomunicativo nas suas práticas pedagógicas. E os específicos são os seguintes: realizar levantamento de trabalhos acadêmicos que abordem sobre experiências de trabalho com a Educomunicação nas práticas pedagógicas desenvolvidas no Ensino Fundamental; discutir sobre os desafios da formação de professores para o desenvolvimento de projetos educomunicativos nas escolas de Ensino Fundamental; e analisar as possibilidades de contribuições e os desafios do trabalho com a Educomunicação no Ensino Fundamental e produzir texto a partir dessa análise.




    O trabalho será desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa (RICHARDSON et al., 2014), adotando a metodologia da pesquisa bibliográfica (GIL, 2008). No artigo, serão discutidas questões referentes ao processo de ensino e aprendizagem, tendo como base as ideias de Libâneo (2013). Reflexões que serão ampliadas por Brito (2006), autora que pensa sobre os desafios de ensinar em uma sociedade complexa e contraditória como é a contemporânea.




    As relações entre Comunicação e Educação serão baseadas nos estudos de Braga e Calazans (2001), Belloni (2005) e Citelli (2000). E sobre a Educomunicação, especificamente, serão trazidas as reflexões de Soares (2002; 2011).




    A experiências de trabalho didático com a Educomunicação no Ensino Fundamental são debatidas em trabalhos como os de Santos (2017), Zingler e Leite (2019), Nardes (2017) e Cardozo et al. (2015). E a formação de professores para o trabalho com a Educomunicação no Ensino Fundamental consta em estudos como os de Belloni (2005) e Soares (2011).




    No tocante à organização, o trabalho está dividido em três partes: na primeira delas, refletiremos sobre os desafios do trabalho educativo na sociedade contemporânea e as possibilidades de contribuição da área de interface entre a comunicação e a educação para o processo ensino-aprendizagem no contexto que se apresenta; a segunda parte será voltada para a análise de projetos de trabalho com a Educomunicação no Ensino Fundamental; e a terceira tratará das experiências e desafios da formação de professores para o trabalho educativo com projetos educomunicativo nas escolas.




    2. METODOLOGIA




    O trabalho será desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa (RICHARDSON et al., 2014), adotando a metodologia da pesquisa bibliográfica, desenvolvida a partir de material já elaborado e publicado em livros e artigos científicos (GIL, 2008). No caso dos artigos científicos, a busca será feita em repositório de trabalhos acadêmicos na internet, em uma revisão de literatura do tipo “revisão narrativa”, onde os critérios utilizados não são explícitos e sistemáticos, e não têm a pretensão de esgotar as fontes de informação e podendo estar sujeita à subjetividade do autor (CORDEIRO et al., 2007).




    As buscas por artigos científicos, bem como de dissertações e teses, foram realizadas buscas em repositórios na internet utilizando os termos “educomunicação” e “ensino fundamental” em plataformas como SciELO e Google Acadêmico, entre outros. Optamos pela utilização dos trabalhos encontrados na busca do Google Acadêmico, por ter sido o que trouxe produções acadêmicas em maior quantidade e com títulos que se aproximavam mais da proposta para o presente artigo. A partir desse critério, foram selecionados os trabalhos que serão analisados no âmbito deste texto.




    Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, sem a utilização de um protocolo rígido para a confecção, sem a pretensão de esgotar as fontes de informação e podendo estar sujeita à subjetividade do autor (CORDEIRO et al., 2007).




    3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA/ESTADO DA ARTE




    3.1. Comunicação e educação: contribuições para o processo ensino-aprendizagem




    O ensino e a aprendizagem são indissociáveis e exigem, entre outras coisas, sensibilidade em relação às diferentes habilidades desenvolvidas pelas crianças. Libâneo (2013, p. 83) afirma que o ensino compreende ações conjuntas do professor e dos alunos, pelas quais esses últimos são estimulados a assimilar de forma ativa e consciente os conteúdos e os métodos, e também aplicá-los de forma criativa em situações escolares e da vida prática. Nesse processo, cabe ao professor a tarefa de garantir a unidade didática entre ensino e aprendizagem.




    A escola é o lugar onde as condições específicas para a aprendizagem são organizadas, de forma intencional, planejada e sistemática, onde a aprendizagem efetiva acontece quando são mobilizadas atividades física e mental próprias das crianças nos seus estudos, pela influência do professor, constituindo um processo de assimilação ativa (LIBÂNEO, 2013, p. 86-89).




    As características da sociedade contemporânea, marcada pela presença constante de tecnologias e os fluxos intensos de troca de informações acrescentou elementos que potencializam, mas que também dificultam, a tarefa das escolas e dos professores no desenvolvimento das condições mais favoráveis para o ensino e a aprendizagem.




    Nesse sentido, ao discutir sobre a formação de professores, Brito (2006) destaca que durante muito tempo essa formação consistia em dotar esses profissionais de competências e habilidades instrumentais, tratando-os como técnicos. Esse modelo, entretanto, passou por mudanças nas últimas décadas, com a emergência de novas reflexões e de debates intensos, analisando “tanto a formação quanto as práticas de ensinar em suas relações com as exigências postas e impostas pela realidade socioeducacional” (BRITO, 2006, p. 42).




    Uma nova racionalidade formativa ganha espaço nesse novo contexto, de acordo com Brito (2006, p. 42). Nela, o professor passa a ser visto como um agente capaz de atender às exigências e situações diversas que marcam a atividade docente. A autora considera que




    as diferentes situações de sala de aula, problemáticas ou não, poderão motivar a reflexão docente acerca do ato pedagógico, ampliando (...) a percepção dos problemas, das limitações e das possibilidades da prática, encaminhando o professor na construção de estratégias e de conhecimentos específicos de modo a responder às exigências que essa prática lhe impõe (BRITO, 2006, p. 49).




    A grande influência da mídia nos pensamentos e ações de crianças e jovens estão entre esses desafios, com os quais as escolas e os professores precisam lidar e a construir estratégias didáticas para o trabalho com a área de interface entre comunicação e educação.




    No contexto de uma sociedade considerada “mediatizada”, o sistema escolar acaba sendo demandado no sentido de assumir a responsabilidade por desenvolver as competências necessárias para uma participação eficaz nessa sociedade, de acordo com Braga e Calazans (2001). Ao trazer os meios de comunicação para a sala de aula “o sistema escolar lentamente vai desenvolvendo suas próprias competências para compreender a sociedade mediatizada e para interagir com ela” (BRAGA e CALAZANS, 2001, p. 58). Sobre a presença das mídias nas escolas, os autores entendem que




    a penetrabilidade independe de decisões da escola – a sociedade mediatizada impõe sua presença. É claro que o sistema escolar vai trabalhar também nessa interface – resistindo, criticando, revendo seus próprios conceitos e processos, desenvolvendo ajustes, elaborando novas perspectivas pedagógicas e interpretativas para resistir, absorver, ou enfrentar a situação (BRAGA e CALAZANS, 2001, p. 61).




    Belloni (2005), outra autora que reflete sobre a interface entre a comunicação e a educação, defende a importância da escola se apropriar das telas, de dominá-las (juntamente com seus fantasmas) e não ser dominada por elas, construindo um caminho para a emancipação e a cidadania. A “educação para as mídias” ou “mídia-educação” se tornariam fundamentais em um mundo saturado de tecnologias de informação e comunicação (BELLONI, 2005, p. 44).




    As ideias trazidas por Citelli (2000) são convergentes com as que foram apresentados até o momento, ao considerar que as reflexões sobre a escola, no contexto de um mundo fortemente mediado pelas relações comunicacionais, precisam contemplar a análise sobre o envolvimento dos sistemas comunicativos na vida dos alunos, professores e demais profissionais que atuam nas instituições escolares. O autor entende que




    a “leitura” dos sistemas de comunicação, no seu compósito de produção, circulação e, sobretudo, recepção, deve estar integrada aos fluxos crítico-dialógicos dos demais discursos com os quais a escola trabalha (CITELLI, 2000, p. 17).




    Os autores citados por último são estudiosos da área de interface entre a comunicação e a educação que enxergam nessa relação um conjunto de estratégias promissoras para o fortalecimento de uma educação mais atraente e contextualizada com as características da sociedade contemporânea, marcada pelo grande fluxo de informações que circulam pelos diversos canais de comunicação que existem.




    Trata-se de um campo de ação emergente, que Soares (2011, p. 15) define com o termo “educomunicação”, que se torna um importante caminho para renovar as práticas sociais que visam à ampliação das condições de expressão de todos, especialmente na infância e juventude.




    Na seção seguinte, trataremos desse novo campo de ação e das possibilidades de desenvolvimento de projetos, dentro dessa perspectiva, nas escolas de Ensino Fundamental.




    3.2. O trabalho com a Educomunicação no Ensino Fundamental




    O campo da Educomunicação, apresentado como um caminho para renovar as práticas educativas, e mesmo sociais, é definido por Soares (2002), como um




    conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais ou virtuais, assim como melhorar o coeficiente comunicativo das ações educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos da informação no processo de aprendizagem (SOARES, 2002, p. 24).




    Busca-se, a partir do trabalho com a Educomunicação, a comunicação dialógica e participativa no espaço “ecossistema comunicativo escolar”. Uma comunicação mediada pela gestão compartilhada dos recursos e processos da informação entre professores, alunos e comunidade escolar, podendo contribuir para uma prática educativa que proporciona um aumento na motivação dos estudantes e também a ampliação das possibilidades de aprendizagem, tomada de consciência e mobilização para a ação (SOARES, 2011, p. 17).




    Diante dos conceitos apresentados e do reconhecimento da Educomunicação como campo de atuação com grande potencial de trazer mudanças positivas para a educação escolar, o presente artigo analisará, a partir de agora, alguns trabalhos de caráter educomunicativo desenvolvidos com alunos do Ensino Fundamental.




    O primeiro deles é o trabalho de Cardozo et al. (2015), que desenvolveu atividades de observação, análise e elaboração de Jornais Murais voltados para questões ambientais, com alunos do Ensino Fundamental em uma escola de Ilha Solteira, no estado de São Paulo. Os pesquisadores realizaram encontros com os estudantes, a partir dos quais foram feitas pesquisas, entrevistas e elaboração de materiais para compor o Jornal Mural, utilizado para trabalhar a Educomunicação Ambiental.




    Os autores consideram que os alunos participantes do projeto demonstraram empenho e envolvimento com as atividades propostas, destacando “a importância do desenvolvimento da atividade de montagem do Jornal Mural para a reflexão e o trabalho com habilidades escritora e leitora desses alunos”, além de “inserir contextos socioambientais em todos os temas abordados e aproximar os alunos participantes desses temas controversos e contemporâneos” (CARDOZO et al., 2015, p. 7).




    Em outro estudo, Nardes (2017) analisa os Projetos e as Oficinas de Educomunicação Socioambiental realizadas em uma escola de Joinville/SC, investigando sobre a contribuição dos mesmos para a construção de uma legitimação e consolidação de uma cultura da consciência ambiental e práticas sustentáveis na comunidade escolar. O autor buscou saber, entre outras coisas, se esses Projetos e Oficinas de Educomunicação efetivamente favoreciam a construção/consolidação de uma cultura de consciência ambiental e práticas sustentáveis entre os alunos e na comunidade escolar como um todo de uma escola municipal de Ensino Fundamental. Para isso, analisou os discursos e as práticas dos alunos do 1º ao 9º ano. Essas Oficinas Educomunicativas são




    (...) projetos pelos quais os alunos se aproximam de instrumentos, de ferramentas e, portanto, de meios de comunicar que eram “exclusivos” dos meios de comunicação (jornalistas, publicitários, comunicadores), mas que se popularizaram pela facilidade no acesso às tecnologias e que se democratizaram, principalmente, pelo surgimento das mídias sociais alterando relações de consumo e produção de informação (NARDES, 2017, p. 2).
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